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CONTRA O MERCADO NEGRO 

A IHFLUÊHCIA DO PODER DE COMPRA DA ~AZ MÉDICA AOS INDÍGENA 
NA Al TA DOS PRECOS APROVOU A CEDEHCIA w- .. ,.,_. ; 
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~ ,... Depois da publicaçiio <lo de-Ir.ova lo«islaçlo juridico:penal, ol À FRANÇA E O ESFORÇO DESEN\fOl VID 
ereto que rcn1odtlou o regime que prova a evidente necc11id1dc . ' o 
~:::o.dº~.~~~i::?:ç.:~ ·~!:.~:rca; ~:p~~.~~~º~~!~ c;:.:~~!f.::~·n;,~~~~.~ do planalto do Monte Cenis PELO G O VER N C" :: 
economia n:icional e maun-;a ma económico~ aniquilando a te· _._ , : • • • ~ 

clandestino, 01 tx)>loradorca <lolntbroo s•h• e criando 11 ~ondi· PARIS. 3 1. _A Com; .. :;0 Ter- EVIDENCIADOS PELO Mj•JJSJRO DAS ('"'OMIAS 
n~sso . trabalho e . da no111 pu \ÕU tecnicam!nte po11tve11 de rítõri• I e Política do 'l'tat:ufo C"Om " ·t.U.. 11 . 
tem &ido peutgu1do1 sem tré- uma me!hor ahmenuçio e de urn lt •11 d C r .. . 1 P.t d 

~ªª .. ss petas1r:u;:~~!·~~. eof!~~r:~l!:.:~ia~u~::v•~:::i~a~ªe':'~~o,1.1~:; ~"~ri; ª~~r:~o-:" ::.7~ºC',:: •. ~hã a ... ,.~~ . A ;,:op61ito do 1r1iio que i . t· riam dt conl,~c~r o ~lfo11;0 leito 

1~~ilec:- dire~(io ''poderoso li- na diuribultl! e exttnti~o : ou .. dtnC'•a u l·.nint• . do p l1Uu1ho do r:mo• .h~ d111 •.obrt 11 •A11i1tr:· nos r.Jumos anos nntt .s«:ror, se-
ha d 1 .tr.ihc:antu negro•·•· N•o aros g~ntrOI • artiioi. Eitt jornal ' fon1c Vn•-'· Qmn,..~ ''?• d4"1c-•~· c11. mcdtn tOI 1ndf1tn11», ~a. ~u- r.undo o 1tvrl1m 1f1un1 numeros f p:ec~o mais pan. u ver a opor· • do1 \Ot11ran1 • fuor o C'ut~o ab•ll• ~.c,ria do nouo pruado tol~bo:-~· que çuso a dar. . 

tunidade e o aceno du providCn- (f'o1111111" 1 "" IJ. pd:.) 'u3 n•·""· - ( R.). <or. prof. dr .. Mcndu Çoruia. n- F..m 1940 havia r:o lmp~~'º Co-
cias juridicas tornadas e lt regia- ccbem.oa. do llu•~re M1ni1~ro dul J(.m.ll Português ~Jlf m~d1cos do 

mt da Naçlo. 1 (ampanha que o Sr. D1ru.tor do eDiSrio Popu- n.tro # de 69. !Vo: .. ~~n QU! se t_ra-
u.r com a_legria o ap!au.10 unani· A R u s s 1 A Colónias, a uiu1ntt carta. qr•idro de saude: t"m 1946 tsse nu-

• Diirio Popular H oraulha dt /ir , mtu ptt7•do 11n110: - L.1 ta aµnh dt m•~11:01-lunc10·'111os. 
ctt iniciado. o povo. cujos unt1· com toda 1 lttnrJo o #ttl~o do t.#m co!':~r, ttorr:.:uo, ot q:J~ t:nr .. 
sotMos de: indl&rt;lçlo e: sentido da mtu 1fu,rr• tHnlCO rrol. M1n"'·. c~m cl1nit~ por conla d: cmpreus 
j~sti~a na rtp.artiç.ào do1 ucrif~· Cot1#1a publtcado "º •D1it10 Pv· ou por coma próprra. 
c'os impostos pela auerra se aqut· .. pular• d• ~• tobu •.As nrlatr:t O pt'Hod dos Senr:ço.s d~ Sau-

btaum •o co~ucto com o deu· USANDO DO DIREITO DE VETO m/.dlc• ••• indlirnzJo. T•m S. d'""'94'""''''''·'SJfuocionS· 
~~scaddaa =~~ mca~~;a:::i:Ír":a:n~; ;'"x.;n~:~:,;,;.~!.t: '!:~:,~d~:S~:/iu I! (1 o111in•to ,, .. 8.• pÇ.) • 
custo da vida, a,.:ard1v1 anaioU· 1 ror toJ., as formo ,. auisrtr.ua ~:::.~== 

~~~d,~rºr!c~:t~~~~ii::: p~~~at~~ NO CONSELHO DE SEGURANÇA ~J~.!,~,'m~~J.~,-~,vn· •••• ~_d::r;~!,'p~,:v~~::: EXPLORAC. ÃO 
tci curso. O amb:t:ite estava de: .. 

~~1,,.r;;;;: ~-:·r.~.;..~~mr~:i:..QdJ: COLOCA o SISTEMA DAS MAÇÕES UNIDAS c::.s:,·00"':,:J::,..! ~~~at~~::n.~: DA !NDUS1'RiA: 
crüu.liuçlo. Uma 1o:uçlo to• no d('c1:t3 tt: ;4.41 i ~,Jt dt J.'.,. .. 
tiros.atura.da. con:tm c:.s re:iuísito1 - Í vcrtuo de lffS· E "' •1 co1s ALGODOEIRA 
do efeito. •m" Por ela pr6pria El\1 SlTUAÇAO RJD CUL_\ ""º mtteb~m t.lo domu tom> 
ni:> cristaliza. tu• 1ubcriualit1· 1 ~~~~~ :,::~~~:'~n'"v~,•d: ::::u: :,~:! co~ :io°:/~i~ ::cr~~;e~~Ía~"?Jp,u~l~ 
!';.~!'~.",~º i~u:~ta~a1:.~~~eu':p:~:: - ESCREVE O «DAILY TELEGRAPH.t <xii• um1 Cl>I P'" PJVtr • ' '"' /\r ~0!1 e M'oç.m~!que e •11 <>u· 
ter a cri1t1liuçio .• Auim auec· LONDRES. 31. - A Russ;, mente impottn~e um ela. Euc _é =~in~:;lo~~r~m: ::r!'1'~~n~i:"'~·~~ !r,~~1~c?::1i::a º~,~~e~~~~iªd;,c:::::; 
deu apenu se tornou publica a wrou m11s um• ~~" o stu d1u110 o fu~do cutnc11l do vct<> e-.° unt- rrr.J.'tovium, ntm t~ttl '1do li~1I 't:on6mi:u de C<tolorai;ãio algo· 

A 
dt veto no Coru_tlho d~ s~auun. co ~1~ para o qual deveria ser comprar :t :unb11f1nci11. doc1ra, abreviadarn-=nte dui~nadu S 1 TU A Ç A O <"·• com uma ou~.adia qu•. amuç~ adminivcl. . _ • • Pau tu· nos, por-'m, qu~ o.t tri• por •lvna. algodoeira. .... _ que 't;-
co/oc.r o ••~ttm~ d•.s N•çou Um (Co111rn11a n• .1. ''°~·) tor~J do . D1â110 Po1Ju/JT, 60,tr.·· bstitutm u ionu de acçat> de fz ... 

Dos JUDEUS d•~ num• s:11u1t~~o rtd";ula. ucrt· · .. hricu a que se rdere o decreto 

'" o •D•J/y T•l•1rapl1.•. «A MULllE• R NO TRAB J Jf() '" rr:994, de 28 d• Julho de r9•G. 

H O A f E G AH 1 S J A
- O p.,, reprovAr o.i pttltdos dt t"n· A ..J » 1-:• da compettnc1.a do govtruo 

c.;:::.J,::d.~i~;t~d~~up;:,~t.•Jo "na: UMA MOBILIA DE QUARTO ~:-r~::eJ!''':o::~6:1i;o~~~?:!!~rs~~ 
NOVA YORK. 31. - O Con .. -_presentou º"'!" rat.io !t. n.io a paoposta da Junta de ExPort3ç:ii() 

gnno Mundial Hebraico enviou 01 1 Ruu1a n.ro ter r•Ja.ço~s d•· do A!goi!!o Co!onial, as refiõe a 
um m:morando '' Nações Unidas pl_omlt1c~s com 11.tt-.t_ pa/lje~. lf!IJ . oue {onm consideradas pr6pri:ta 
l)fdindo i Asumbteia Cerat pari °''º liH1tou. cm 100~.>r o ptd1do plU tllle fim e nu rtferidu z:o. 

r;~c~t;s:gruer~º"~:"p~ªr~J:e d:d;ie~:'~ ::,~111:,:f:~:;;;~~e s~··:j;e;;,:0~:; DA CASA DAS MOBILIAS ALENTEJANAS E MC!!_E!NAl ~~:":'K~~p;!· ª~;!d~~0<::~~t~d: 
f1has•o do Aftgan11tio .. a nJo ~tr out~o vais m11.s, a!~m d;r Ruu11. . P-'IOs indigenn s6 tio permitidos 
qae o 9-overno afegao ttrmanc M'!fJ l~•nca _n••a~••o d! .todos o_s da rua da Madalu.a, 245 como tltulo de. aarant:·J .aer d;a h p:uo21 singulares ou colecti· 
CO!". o reino de ttrror ª. ciuc Hl~O princlp1os n.10 Htl~ / J CI/ IMl61• u c X CH:t d11 Mobíh&a AlenteJlnH e ... ., a qi:en\ for feita a retl)'?ctiva ••J•!'º' o. 1•u1 5.000 <1d1d~o•. li· nor. , . . ft1A AI A DE LICORES Moderou, d,a rua d~ M•d•ltnl, ttn:euio. 1 usl .,,i dada r 
r.tthtu e restaure o• HUI d1tt1tot N1m os ntt16c10~ 1ot1rn1c1on11s~ 245 e 2$1. E conJlltutda por cin· ... ,, p.uiodo m~imo dt dez: ano9:'e 
hllm>no1•. - (R.). n•m qu11\qurr oulros, Pod.,lo ser «MARINA» E UMA MALA DE co peças.• •1ber: um «•>rd1-hto. compro:ndcri. em retn. um IÓ 

condiu1dOJ dt tal mtJnt1r•. <? v~to uma •p11chh .. com •.1pclho c.m c.)ncc1ho. c:r.:unicriçic> ou posto 

A V 1 S 1 TA tm ., rtpru•nU um• SJIUIÇ•O ,., . SENHORA DA CASA AYRES ((onrlnu• •• ~.· t•••·) 'a<lmin!ur11ivc>. 
/nuca dos factos ral como t/t$ ___________ __ , ·------------------.... .-._...., ___ _ 

. '"º· BAET A NEVES da esquadra americana c.4 Ca~ta dos Naçõn UniJtU1-----
oo Embaiudo' dos Estados· dfixotti df uislir com f$14 rua Augusta, 183 

a~:~t: ::.~i~bo~ª·\:!'· c!!f~!':t~: atilucl~ "ª Rtusio» do'~~~~·:: ~C!~!':!~~u d~ 'i::: 
oficio em que aquele dip1omata. F. o aDaily Ttltgraph .. iuout· prinn. tantas s.ão as mnavilhas 
manifesta a sua sat.•fatlo e aira· aut: ciue nos oferece atravit dc:ut seu 
~ttimcnto pt1a forma como o •Quando ae chep ao u10 ~a for- admidvel filmt. T ambém n61 ~•· 
•Diirio Popular• H rt!triu i •i· (1 para a re.oluç.ào dumJ. disputa. tamos a dulumbur 01 nouo1 lei .. 
1ita de cortuia qOJt H unidades .i Carta dn Naçõ~s Unii:Sh tem toru com • série estupenda de: 
4a Esquadra. n:irtt-ame~1eana rc .. de prcuupoi: a. unidade e":trc H prémios que lhes oftrtctmos para 
rtntemtnte: {u:e:am a L11boa. grandes potencias e ~ ev1dtntt- o concuno cA Mulher no Traba· ;;;;;;;.:;;:;;;;;;::;:;::;::--------------•11ho>. A nossa lista de prémios é 
IQ((fjlg!Jf!\fJ:»J ~~~:~~ente um~ uixinb:a de sur.

1 1 Hoje aprCJtntamos a~ Jeitoru 

F E R 1 AS 
mai' tth valiosos t utcis prémios: 

pelo prof. DELFIM SANTOS 

Uma linda mo-bilia de <auarto. da 

~!j!!!~ad: ~~::~a~º~~ia:u~ledn~ Cílil'~lit"' 

com r•rr-afu do. 1fam;11dos lico
res e M arinn do Porto: e uma cle-

Madalenia. 245 o ZSl: uma caixa À 
Nuta quadra cm que: todos. de• te arranjam e novos amoru g1nte: mala de senhora da con· 

m1i1 o u menos. se submetem a no- dupontam. F!m todos ae pttHtntc ceituada can Ayrts Baet" Ne. ~:~ 
••o ritmo de vid~, surge, como im· que, alfm d.u muiuu rw>IH e dos vu, da rua August3, 183. O seu ........ t :l 
p:r~tivo condicionado pela (>OS· muito• embrulho• com que se di· simples enuncia do but:\ p:tu se e!. ~ ·' f 
:ibitidldte de c•d:a um, o dutjo riJ(em para o ponto de pattidi, t t.l.• avati-Jr do valor e utilidade que .... · ~ 
i!.: migraçio pua novo meio com um no mala intimo e rtoconctito de têm. ' , . ... ~n. .. \'4'1~~~~~~i-j~~~$j~jj~~iÍtld1i~~ 
!) pbno de u deixar absorver in· 1i próprios uma t•pcr.tnçl nem A mobHia de quarto vai ser o bi>' ·~li .. 

t:nnmtnte pela btlua paiugislÍ· u~pre btm ddinida. nem sempre pr~mio desejado por senhoru e Em llt1•ltton (Infl~tl•rtJ). ''.io 1~111~;,r.ie as •"'c:;t~s d1 Rtlência., .. 
u do campo ou 61 pr.iia. Novos mu,to clan , mu sempre bastante: homen,, E diga -se desde j li que Entr~ º"' a11m1ro:. do prot'-'"'"' u,,,,~ unt dt.·nfio de •CricJc~i. 11& 
embientu te formam. nov11 reta. forte .. 1t trata de um~ magntfic.a m obí .. qu•I tcanm f)l'rt~ jo.t. lorr-. cn11u11ndo os tr:tjo~ d• época. A n o.u• 
(3u 'at csu1belcetm, novu amira· ( Co111l11u• ' "' 1.· tHi1.) lia com ª!º'' cuj~ constn1çio cem cr•"'''' ª mo~!" um do~ crupo~ 10 c11t11u no c:1mpo pMa um ensai• 



31-8-1946 DIÃ~IO r Ol'JlAR ., 

RIMANDO SE 

Colégio Feminino Francês 
!tua cJ. Salóan, 62 - T•l•f. 43791 - RMbrc a aul•t a 7 de 0..1obw 

. U•ia• ,,n..árlo e liceal 


